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CARACTERIZAÇÃO DOS CRIADOUROS ARTIFICIAIS DE Aedes aegypti, Aedes 
albopictus E Culex quinquefasciatus (DIPTERA: CULICIDAE) NO MUNICÍPIO DE 

LAGO DOS RODRIGUES, ESTADO DO MARANHÃO 

Aline do Carmo Silva 

 

RESUMO – Os criadouros artificiais preferenciais de Aedes aegypti, Aedes albopictus e Culex 
quinquefasciatus concentram-se predominantemente em ambientes residenciais, o que favorece 
a proliferação desses culicídeos e a transmissão de patógenos de relevância para a Saúde Única. 
Estudos em culicidologia são essenciais para compreender a dinâmica das espécies e sua 
importância no desenvolvimento de estratégias de controle vetorial. Este estudo teve como 
objetivo identificar e caracterizar os criadouros artificiais de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. 
quinquefasciatus nos bairros Centro e Pimentel, no município de Lago dos Rodrigues, 
Maranhão, durante os períodos chuvoso e seco de 2023. Foram realizadas inspeções diretas em 
100 residências, selecionadas com um intervalo de 15 domicílios entre si, nas quais foram 
identificados 2.988 potenciais criadouros. Desses, 38 (1,2%) e 24 (0,8%) foram positivos para 
pelo menos uma espécie nos períodos chuvoso e seco, respectivamente. As formas imaturas 
presentes nos criadouros foram coletadas manualmente com auxílio de pipetas ou pesca-larvas. 
Imaturos de Ae. aegypti predominaram em ambos os períodos (69,0%). Entre os seis grupos de 
recipientes analisados, o grupo armazenamento (G4) apresentou a maior positividade para 
imaturos em ambos os períodos (H = 92,27; p < 0,0001). No período chuvoso, recipientes do 
grupo descartáveis e frascos (G1) demonstraram maior produtividade para Ae. aegypti e Cx. 
quinquefasciatus, enquanto, no seco, o grupo G4 foi mais produtivo para essas espécies. Aedes 
albopictus apresentou maior produtividade em recipientes do grupo G4 em ambos os períodos. 
Quanto às características dos recipientes positivos, observou-se que, em ambos os períodos, 
predominaram aqueles com capacidade entre um e 50 litros de água (42,0%), protegidos da 
exposição solar (45,1%), contendo matéria orgânica (90,3%), que estavam abertos (66,1%) e 
localizados no peridomicílio (85,4%). Foi observada uma correlação negativa fraca, porém 
significativa, entre o número de imaturos coletados por dia e as temperaturas mínima (rs = -
0,39; p = 0,02) e máxima (rs = -0,38; p = 0,02), além de correlação positiva fraca e significativa 
com a precipitação (rs = 0,38; p = 0,03) em ambos os períodos. A identificação e a caracterização 
dos tipos de criadouros artificiais preferenciais dos imaturos dos mosquitos, aliada à 
compreensão da ecologia dessas espécies e de sua distribuição sazonal no município de Lago 
dos Rodrigues, fornece informações essenciais para o planejamento e implementação de 
estratégias de controle eficazes, visando a redução da proliferação desses vetores na região. 

 

Palavras-chave: Culicídeos, formas imaturas, levantamento entomológico, recipientes 
artificiais 

 

 

 

 



 
 

CHARACTERIZATION OF ARTIFICIAL BREEDING CONTAINERS OF Aedes 
aegypti, Aedes albopictus AND Culex quinquefasciatus (DIPTERA: CULICIDAE) IN THE 

MUNICIPALITY OF LAGO DOS RODRIGUES, STATE OF MARANHÃO 

Aline do Carmo Silva 

 

ABSTRACT – The preferred artificial breeding containers of Aedes aegypti, Aedes albopictus, 
and Culex quinquefasciatus are predominantly found in residential environments, facilitating 
the proliferation of these culicids and the transmission of pathogens relevant to One Health. 
Studies on culicidology are essential for understanding species dynamics and their importance 
in developing vector control strategies. This study aimed to identify and characterize the 
artificial breeding containers of Ae. aegypti, Ae. albopictus, and Cx. quinquefasciatus in the 
Centro and Pimentel neighborhoods of Lago dos Rodrigues, Maranhão, during the rainy and 
dry periods of 2023. Direct inspections were carried out in 100 households, selected at intervals 
of 15 residences, identifying 2,988 potential breeding containers. Of these, 38 (1.2%) and 24 
(0.8%) were positive for at least one species during the rainy and dry periods, respectively. 
Immature forms of Ae. aegypti predominated in both periods (69.0%). Among the six groups 
of containers analyzed, the storage group (G4) showed the highest positivity for immatures in 
both periods (H = 92,27; p < 0.0001). During the rainy period, containers in the disposables and 
jars group (G1) showed higher productivity for Ae. aegypti and Cx. quinquefasciatus, while the 
storage group (G4) was the most productive for these species during the dry period. Aedes 
albopictus showed higher productivity in containers from the storage group (G4) in both 
periods. Regarding the characteristics of positive containers, in both periods, the majority had 
a capacity of 1 to 50 liters of water (42.0%), were protected from sunlight (45.1%), contained 
organic matter (90.3%), were open (66.1%), and were located in the peridomestic area (85.4%). 
A weak but significant negative correlation was observed between the number of immatures 
collected per day and minimum (rs = -0.39; p = 0.02) and maximum temperatures (rs = -0.38; p 
= 0.02), as well as a weak but significant positive correlation with precipitation (rs = 0.38; p = 
0.03) in both periods. The identification and characterization of the preferred types of artificial 
breeding containers for mosquito immatures, combined with an understanding of the ecology 
of these species and their seasonal distribution in the municipality of Lago dos Rodrigues, 
provide essential information for the planning and implementing of effective control strategies 
aimed at reducing the proliferation of these vectors in the region. 

 

Keywords: Culicids, immature forms, entomological survey, artificial breeding containers



 

LISTA DE FIGURAS  

 
FIGURA 1. Ovos de mosquitos da família Culicidae: (A) Aedes aegypti; (B) Aedes albopictus; 

(C) Culex quinquefasciatus. ..................................................................................................... 25

FIGURA 2. Larvas de mosquitos da família Culicidae: (A) Aedes aegypti; (B) Aedes 

albopictus; (C) Culex quinquefasciatus. .................................................................................. 26

FIGURA 3. Pupas de mosquitos da família Culicidae: (A) Aedes aegypti; (B) Aedes albopictus; 

(C) Culex quinquefasciatus. ..................................................................................................... 27

FIGURA 4. Fêmeas de mosquitos da família Culicidae durante o repasto sanguíneo: (A) Aedes 

aegypti; (B) Aedes albopictus; (C) Culex quinquefasciatus. .................................................... 28

FIGURA 5. Localização geográfica do município de Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão.

 .................................................................................................................................................. 32

FIGURA 6. Pesquisa de criadouros artificiais. (A) Coleta de imaturos em recipiente positivo, 

com auxílio de pesca-larvas: Pimentel. (B) Recipientes no peridomicílio: Centro. (C) 

Recipientes no peridomicílio: Pimentel. (D) Recipiente no intradomicílio: Centro. ............... 35

FIGURA 7. Identificação e contabilização dos imaturos. (A) Identificação de imaturos no 

LABEM; (B) Larva de Aedes aegypti; (C) Larva de Aedes albopictus; (D) Larva de Culex 

quinquefasciatus. ...................................................................................................................... 36

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 
GRÁFICO 1. Comparação entre medianas referentes aos imaturos coletados nos períodos 

chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão..................................................41 

GRÁFICO 2. Número de imaturos coletados e temperaturas mínima e máxima, nos períodos 

chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão..................................................49 

GRÁFICO 3. Número de imaturos coletados e precipitação pluviométrica, nos períodos 

chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão..................................................50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LISTA DE TABELAS 

 
TABELA 1. Número de recipientes sem e com água, e recipientes positivos para imaturos nos 

períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão..................................40

TABELA 2. Número e percentual de imaturos coletados por espécies nos períodos chuvoso e 

seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão.................................................................42

TABELA 3. Número e percentual de recipientes positivos para imaturos por grupo de 

recipientes, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................42 

TABELA 4. Número de recipientes positivos, imaturos de Ae. aegypti e produtividade por 

grupo de recipientes, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................43 

TABELA 5. Número de recipientes positivos, imaturos de Ae. albopictus e produtividade por 

grupo de recipientes nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................44 

TABELA 6. Número de recipientes positivos, imaturos de Cx. quinquefasciatus e produtividade 

por grupo de recipientes nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................44 

TABELA 7. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados por bairro, nos 

períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................45 

TABELA 8. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados por volume 

de água, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................46  

TABELA 9. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados quanto à 

exposição ao sol, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................46  

TABELA 10. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados quanto à 

presença de matéria orgânica, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................47  

TABELA 11. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados quanto à 

vedação, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................48 



 
 

 

TABELA 12. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados quanto à 

localização, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão..................................................................................................................................48  

 

 

 



 
 

 

LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

 
Ae. – Aedes  

ACEs – Agentes de Combate às Endemias 

Bsp – Bacillus sphaericus 

Bti – Bacillus thuringiensis var. israelensis 

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CHIKV – Chikungunya virus 

Cx. – Culex  

D. – Dirofilaria 

DATASUS – Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

DENV – Dengue virus 

EUA – Estados Unidos da América  

G – Grupo 

H – Estatística H referente ao Teste de Kruskal-Wallis 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICMBio – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade  

IDHM – Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

km - Quilômetro 

km2 – Quilômetro quadrado 

L – Larva 

LABEM – Laboratório de Entomologia Médica 

Lsp – Lysinibacillus sphaericus 

ml – Mililitro  

mm – Milímetro  

n – Número 

P – Pupa 

p – valor de p 

PIB – Produto Interno Bruto 

PPGCA – Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal 

Rec. – Recipiente 

rs – Valor de correlação de Spearman 

RVFV – Rift Valley fever virus 



 
 

 

SISBIO – Sistema de Autorização e Informação da Biodiversidade 

TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

TIE – Técnica do Inseto Estéril  

T.R.M.M – Tropical Rainfall Measuring Mission  

U – Estatística U referente ao Teste de Mann-Whitney 

UBV – Ultra Baixo Volume  

UEMA – Universidade Estadual do Maranhão 

WNV – West Nile virus 

YFV – Yellow fever virus  

ZIKV – Zika virus  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LISTA DE SÍMBOLOS 

 

< – Menor que 

≥ – Maior ou igual a  

= – Igual a 

- – Menos 

+ – Mais 

’ – Minuto 

= – Segundo 

° – Graus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................................... 18 

2 REVISÃO DE LITERATURA ........................................................................................... 21 

2.1 Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) ..................................................................................... 21 

2.2 Aedes albopictus (Skuse, 1894) ...................................................................................... 22 

2.3 Culex quinquefasciatus (Say, 1823) ............................................................................... 23 

2.4 Ciclo biológico ............................................................................................................... 24 

2.4.1 Ovo ........................................................................................................................... 24 

2.4.2 Larva ......................................................................................................................... 25 

2.4.3 Pupa .......................................................................................................................... 26 

2.4.4 Adulto ....................................................................................................................... 27 

2.5 Criadouros preferenciais .............................................................................................. 28 

2.6 Medidas de controle ...................................................................................................... 29 

3 OBJETIVOS ........................................................................................................................ 31 

3.1 Objetivo geral ................................................................................................................ 31 

3.2 Objetivos específicos ..................................................................................................... 31 

4 MATERIAL E MÉTODOS ................................................................................................ 32 

4.1 Área de estudo ............................................................................................................... 32 

4.2 Desenho do estudo, amostragem e período de coleta dos imaturos .......................... 33 

4.3 Pesquisa dos criadouros artificiais .............................................................................. 34 

4.4 Classificação dos recipientes positivos ........................................................................ 36 

4.5 Caracterização dos criadouros positivos .................................................................... 37 

4.6 Produtividade dos criadouros ...................................................................................... 37 

4.7 Dados climáticos ............................................................................................................ 38 

4.8 Análise estatística dos dados ........................................................................................ 38 

4.9 Aspectos éticos ............................................................................................................... 39 

5 RESULTADOS .................................................................................................................... 40 

5.1 Positividade das residências ......................................................................................... 40 

5.2 Positividade dos recipientes ......................................................................................... 40 

5.3 Densidade de imaturos coletados ................................................................................. 41 

5.3.1 Por período de coleta ................................................................................................ 41 

5.3.2 Por espécie ................................................................................................................ 41 

5.3.3 Por grupos de recipientes.......................................................................................... 42 

5.3.4 Produtividade de imaturos por período, espécies e grupos de recipientes ............... 43 

5.3.4.1 Aedes aegypti ...................................................................................................... 43 



 
 

5.3.4.2 Aedes albopictus.................................................................................................. 43 

5.3.4.3 Culex quinquefasciatus ....................................................................................... 44 

5.3.5 Densidade de imaturos por bairro............................................................................. 45 

5.4 Caracterização dos habitats dos recipientes positivos ............................................... 45 

5.4.1 Volume de água ........................................................................................................ 45 

5.4.2 Exposição ao sol ....................................................................................................... 46 

5.4.3 Presença de matéria orgânica ................................................................................... 47 

5.4.4 Vedação .................................................................................................................... 47 

5.4.5 Localização ............................................................................................................... 48 

5.5 Correlação de quantidade de imaturos e fatores climáticos ..................................... 48 

5.5.1 Temperatura e precipitação ...................................................................................... 48 

6 DISCUSSÃO ........................................................................................................................ 51 

7 CONCLUSÕES .................................................................................................................... 57 

REFERÊNCIAS...................................................................................................................... 58 

APÊNDICE 1. Termo de Consetimento Livre e Esclarecido apresentado e assinado pelos 
participantes do estudo em duas vias. ....................................................................................... 67 

ANEXO 1. Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE). ................................ 70 

ANEXO 2. Licença permanente para coleta de material zoológico......................................... 74 

 

 

 

 

 

 

          

 



18 

 

1 INTRODUÇÃO 

A família Culicidae (Meigen, 1818) compreende mais de 3.700 espécies que estão 

distribuídas entre as subfamílias Culicinae (Meigen, 1818) e Anophelinae (Grassi, 1900). 

Diversas espécies dessa família se destacam como vetores de agentes patogênicos que 

impactam a saúde pública e veterinária em escala global (Harbach, 2023). Entre os gêneros de 

maior importância epidemiológica estão Aedes (Meigen, 1818), Anopheles (Meigen, 1818) e 

Culex (Linnaeus, 1758). Algumas espécies desses gêneros adaptaram-se a ambientes urbanos, 

suburbanos e rurais, e ocorrem em todas as regiões tropicais e temperadas do mundo. Essas 

adaptações permitem a ocupação dessas espécies em ambientes propícios ao desenvolvimento 

completo de seus ciclos de vida (Tandina et al., 2018; Dias et al., 2020; Harbach, 2023).  

 Entre os culicídeos de maior relevância médica, destacam-se Aedes (Stegomyia) aegypti 

(Linnaeus, 1762) e Aedes (Stegomyia) albopictus (Skuse, 1894), vetores dos vírus da dengue 

(DENV), chikungunya (CHIKV), Zika (ZIKV) e febre amarela urbana (YFV) (Souza-Neto; 

Powell; Bonizzoni, 2018). Essas espécies também podem transmitir o vírus do Nilo Ocidental 

(WNV) e o nematódeo filarial Dirofilaria immitis (Leidy, 1856) Raillet & Henry, 1911 para 

animais (Rothman et al., 2021; Scavo et al., 2022). Ademais, são suscetíveis à infecção por 

Dirofilaria repens (Leidy, 1856) Raillet & Henry, 1911, espécie que, embora não registrada no 

Brasil, possui relevância epidemiológica na Europa, Ásia e África (Otranto; Deplazes, 2019). 

Por sua vez, Culex (Culex) quinquefasciatus (Say, 1823) é vetor do nematódeo filarial 

Wuchereria bancrofti (Cobbold, 1877), causador da filariose linfática, além de também 

transmitir D. immitis e WNV para animais (Villavaso; Steelman, 1970; Richards et al., 2010).  

 Com um ciclo de vida holometabólico, Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. 

quinquefasciatus passam por metamorfose completa, composta por quatro estágios distintos: 

ovo, quatro estádios larvais (L1, L2, L3 e L4), pupa e forma adulta (Hossain et al., 2022). Para 

otimizar sua sobrevivência, essas espécies desenvolveram preferências específicas por 

diferentes tipos de criadouros, incluindo os naturais, como bromélias, troncos de bambu e 

orifícios em árvores; os artificiais, como caixas d’água, pneus e vasos de plantas; e os situados 

diretamente no solo, em locais com água rica em matéria orgânica, como fossas sépticas, 

sistemas de esgoto e córregos (Li et al., 2014; Vasconcelos, 2019; Morais; Natal, 2020). Essa 

seletividade por criadouros influencia a distribuição, longevidade e aumenta o potencial de 

transmissão de patógenos por essas espécies (Campos, 2021).  
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 A caracterização dos criadouros artificiais desses culicídeos é fundamental para 

compreender os aspectos ecológicos, identificar áreas críticas, minimizar os impactos de 

arboviroses e zoonoses e embasar a elaboração de estratégias eficazes de controle (Brasil, 2011; 

Brasil, 2016). O monitoramento de criadouros está alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), especialmente aos ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), ODS 6 (Água Limpa e 

Saneamento) e ODS 11 (Cidades e Comunidades Sustentáveis), uma vez que a eliminação de 

criadouros, principalmente artificiais, reforça o compromisso com a promoção de ambientes 

saudáveis e a prevenção de patógenos transmitidos por culicídeos. Ademais, essa abordagem 

também está em consonância com os ODS 14 (Vida na Água) e ODS 15 (Vida Terrestre), ao 

buscar mitigar os fatores que favorecem a sinantropia dos insetos (ONU, 2015; UEL, 2023). 

 O município de Lago dos Rodrigues apresenta características ambientais e climáticas 

que favorecem a presença e proliferação de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus. 

A alta densidade de recipientes suscetíveis ao acúmulo de água, aliada ao regime sazonal de 

chuvas no município, contribui para a formação de criadouros temporários e permanentes, nos 

quais as temperaturas elevadas e o aumento da umidade relativa do ar, principalmente durante 

o período chuvoso, favorecem o desenvolvimento desses vetores. Além disso, a infraestrutura 

deficiente de saneamento básico no município, somada à presença de recipientes utilizados de 

forma inadequada para o armazenamento de água – como aqueles que permanecem abertos ou 

não são devidamente vedados – potencializa a proliferação desses insetos.  

Embora o comportamento de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus em 

criadouros seja frequentemente documentado, estudos que abordem as especificidades desses 

vetores em contextos locais ainda são limitados. Em Lago dos Rodrigues, não há registros 

prévios de pesquisas sobre culicídeos, evidenciando uma lacuna no conhecimento sobre a 

ecologia desses vetores na região. A ausência de levantamentos entomológicos detalhados 

compromete a formulação de políticas públicas eficazes para o controle de vetores e a 

prevenção de arboviroses e zoonoses. Além disso, o município tem enfrentado desafios 

socioeconômicos relevantes, tendo em vista o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM), que em 2010 foi de 0,602 (IBGE, 2023b), abaixo da média nacional e altas taxas de 

analfabetismo, fatores que podem comprometer a eficácia das ações preventivas e de controle 

vetorial. Nesse cenário, investigar os criadouros artificiais de culicídeos em Lago dos Rodrigues 

representa uma oportunidade de preencher essas lacunas e fornecer subsídios concretos para 

intervenções locais e regionais.
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Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo identificar e caracterizar os 

criadouros artificiais de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus na área urbana do 

município de Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão, nos períodos chuvoso e seco de 2023.  

Adicionalmente, buscou avaliar a positividade e produtividade das formas imaturas, bem como 

os fatores climáticos e ambientais que influenciam a proliferação dessas espécies. Os resultados 

obtidos poderão contribuir para o aprimoramento das políticas públicas voltadas à saúde 

coletiva e à proteção animal no município.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Aedes aegypti (Linnaeus, 1762)  

Considerado um dos vetores de maior importância para a saúde pública global devido à 

sua capacidade de transmitir diferentes patógenos, a evolução do Ae. aegypti está fortemente 

associada às atividades humanas ao longo dos últimos milênios. Embora sua origem seja 

geralmente atribuída ao continente africano, estudos de dados genéticos indicam que a espécie 

é oriunda de ilhas do sudoeste do Oceano Índico, de onde, há aproximadamente 85.000 anos, 

migrou para a África continental e em seguida propagou-se para as florestas tropicais do 

continente (Soghigian et al., 2020). Sua dispersão para as regiões tropicais e subtropicais do 

mundo ocorreu entre os séculos XV e XIX, um processo facilitado pelo intenso tráfego 

marítimo entre a África e as Américas durante o período das Grandes Navegações (Forattini, 

2002). 

A espécie foi descrita cientificamente pela primeira vez no Egito, por Linnaeus, em 

1762, sob a denominação de Culex aegypti. No entanto, em 1818, com a criação do gênero 

Aedes, seu nome foi alterado, uma vez que suas características morfológicas e biológicas eram 

mais compatíveis com as espécies desse gênero do que com as do gênero Culex (Christophers, 

1960). Nos últimos anos, Ae. aegypti demonstrou grande capacidade de adaptação, expandindo-

se para mais de 188 países, especialmente devido à sua aptidão para habitar áreas urbanas e à 

interação com fatores ambientais e a mobilidade humana (Leta et al., 2018). No Brasil, a espécie 

foi erradicada em 1955 em decorrência de medidas de controle adotadas para evitar a 

transmissão do YFV. No entanto, o relaxamento dessas medidas no final da década de 1960 

resultou na reintrodução do vetor no país (IOC, 2021). Atualmente, Ae. aegypti está presente 

em todos os estados, configurando-se como um problema de saúde pública e saúde animal 

(Figueredo et al., 2023; CFBio, 2024).  

Fêmeas de Ae. aegypti foram identificadas como transmissoras de arbovírus em 1900, 

em Cuba, em uma pesquisa conduzida por Walter Reed, Carlos Finlay e James Carroll (Reed; 

Carrol, 1901). Atualmente, sabe-se que a espécie é responsável pela transmissão de distintos 

vírus aos seres humanos, incluindo o DENV, CHIKV, ZIKV e YFV (Souza-Neto; Powell; 

Bonizzoni, 2018). Além de seu impacto na saúde humana, Ae. aegypti também é vetor de 

patógenos que afetam a saúde animal, como o nematódeo filarial D. immitis, causador da 

dirofilariose em cães e gatos, popularmente conhecida como <doença do verme do coração= 

(Scavo et al., 2022). Recentemente, foi confirmada a competência de Ae. aegypti na transmissão 



22 
 

 

do vírus da febre do Vale do Rift (RVFV) (Smith et al., 2023), um patógeno responsável por 

altas taxas de mortalidade em ruminantes recém-nascidos, especialmente em ovinos e caprinos, 

além de abortos em fêmeas prenhes infectadas (Brustolin et al., 2017). 

 

2.2 Aedes albopictus (Skuse, 1894) 

Conhecido como <tigre asiático=, Ae. albopictus é oriundo das florestas tropicais do 

sudeste da Ásia. Inicialmente integrado ao continente asiático e ao Pacífico Ocidental, sua 

introdução na Europa foi registrada pela primeira vez na Albânia, em 1979, marcando o início 

de sua expansão para o continente europeu (Adhami; Murati, 1987). Nas Américas, os primeiros 

espécimes foram descritos em 1985, na cidade de Houston, Texas, Estados Unidos da América 

(EUA) (Sprenger; Wuithiranyagool, 1986), e em apenas quatro anos, a espécie já havia se 

disseminado por 17 estados do país. A introdução do Ae. albopictus na América do Norte foi, 

provavelmente, facilitada pelo transporte de pneus usados provenientes de navios japoneses 

(Francy; Moore; Eliason, 1990). No Brasil, a espécies foi registrada pela primeira vez em 1986, 

nos estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais (Forattini, 1986).  

Descrito por Skuse, na Índia, em 1894, Ae. albopictus apresenta ampla distribuição em 

áreas tropicais e subtropicais do mundo. Diferentemente do Ae. aegypti, a espécie demonstra 

maior resistência a baixas temperaturas, característica considerada crucial para sua adaptação e 

estabelecimento em zonas temperadas, permitindo sua proliferação em habitats mais frios (Kreß 

et al., 2017). Embora capaz de se proliferar em ambientes rurais, semi-silvestres e silvestres, 

sem depender diretamente de locais com alta densidade populacional humana, no Brasil, sua 

distribuição está fortemente associada à interação com ambientes urbanos devido à abundância 

de criadouros artificiais (Almeida; Passos; Oshiro, 2018). Atualmente, Ae. albopictus está 

presente em todos os estados do país, sendo o Acre, em 2022, o último estado a registrar a 

espécie pela primeira vez (Rocha et al., 2023). 

Reconhecido como um vetor importante na transmissão de patógenos causadores de 

arboviroses, como DENV, CHIKV, ZIKV e YFV, Ae. albopictus também está associado a 

doenças que afetam animais, como a dirofilariose (Gratz, 2004) e febre do Nilo Ocidental 

(Rothman et al., 2021), além de ser considerado um potencial vetor do RVFV (Brustolin et al., 

2017). O WNV tem como hospedeiros naturais algumas espécies de aves silvestres, nas quais 

é mantido por meio do ciclo mosquito-ave-mosquito. No entanto, o vírus também é responsável 

pelo elevado número de casos de morbidade e mortalidade em humanos e diferentes espécies 
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de animais, incluindo equinos, coelhos, ovelhas, gatos, roedores e répteis (Habarugira et al., 

2020). No Brasil, um estudo sorológico realizado em aves migratórias e nativas, além de 

equídeos, detectou a presença do WNV em quatro amostras de equinos coletadas no estado do 

Mato Grosso, na região Centro-Oeste do país (Ometto et al., 2013).  

 

2.3 Culex quinquefasciatus (Say, 1823) 

Pertencente ao complexo Culex pipiens, Cx. quinquefasciatus é uma espécie 

cosmopolita, amplamente distribuída nas regiões tropicais e subtropicais das Américas, Ásia, 

África e Oceania (Gil et al., 2021). Embora tenha sido descrita cientificamente em 1823 por 

Thomas Say, a partir de um espécime coletado no rio Mississippi, no sul dos EUA, alguns 

estudos sugerem que sua origem seja asiática, e que sua disseminação para as Américas esteja 

associada a atividades humanas, de forma semelhante às propostas para Ae. aegypti (Fonseca 

et al., 2006). Durante anos a espécie foi conhecida como Culex pipiens fatigans ou Culex 

fatigans. No entanto, em 1977, Belkin estabeleceu critérios taxonômicos específicos que 

resultaram na redescrição dessa espécie. No Brasil, Cx. quinquefasciatus é encontrado em todos 

os estados, destacando-se como a espécie mais abundante e antropofílica do gênero Culex 

(Forattini, 2002). 

Comumente conhecido como pernilongo ou muriçoca, Cx. quinquefasciatus é altamente 

adaptado aos ambientes urbanos e rurais, sendo prevalente em áreas com alta concentração 

humana (Forrattini, 2002). Apesar de a espécie invadir habitações humanas para se abrigar 

durante o dia, seu comportamento é predominantemente noturno (Bhattacharya; Basu, 2018). 

Áreas urbanas com infraestrutura de saneamento básico inadequada oferecem condições 

propícias para desenvolvimento da espécie, devido à grande quantidade de criadouros, 

geralmente localizados em solo e contendo altos níveis de matéria orgânica. Embora sua 

densidade populacional seja constante ao longo do ano, esta tende a se intensificar durante os 

períodos mais quentes e chuvosos (Kang; Tomas; Sim, 2017). 

Apesar de a filariose linfática ter sido erradicada como problema de saúde pública no 

Brasil, Cx. quinquefasciatus foi o principal vetor do nematoide W. bancrofti no país. No 

entanto, a doença ainda é endêmica em várias regiões da Ásia, África, ilhas do Pacífico e 

América Latina (Regis et al., 1995; OPAS, 2024). Além disso, embora a competência vetorial 

dessa espécie para a transmissão do CHIKV ainda não tenha sido comprovada, em estudos 

recentes realizados nos municípios de Xinguara, estado do Pará (Cruz et al., 2020), e em 
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Salinas, estado de Minas Gerais (Almeida-Souza et al., 2024), foi detectada a presença do vírus 

em fêmeas de Cx. quinquefasciatus. A espécie também é responsável pela transmissão de D. 

immitis (Villavaso; Steelman, 1970). Ademais, Cx. quinquefasciatus é um vetor importante do 

WNV (Richards et al., 2010) e é considerado um potencial vetor do RVFV (Meegan, 1979; 

Ndiaye et al., 2016). 

 

2.4 Ciclo biológico 

 Os culicídeos apresentam fases de desenvolvimento bem definidas e distintas entre si, 

caracterizando-se como insetos holometábolos que passam por metamorfose completa. Esse 

processo compreende quatro estágios: ovo, larva, pupa e forma adulta (Almeida; Passos; 

Oshiro, 2018). As formas imaturas ocupam diferentes ambientes com presença de água, 

enquanto as formas adultas são encontradas em habitats aéreos e terrestres (Oliveira et al., 

2020). A duração de cada estágio de desenvolvimento é heterodinâmica, dependendo 

principalmente de fatores ambientais, como temperatura, interações interespecíficas e 

disponibilidade de alimento (Parker et al., 2019). 

 

2.4.1 Ovo  

 Após a hematofagia, as fêmeas realizam a oviposição em criadouros, cuja preferência 

pode variar conforme a espécie. Esses podem ser permanentes ou temporários, naturais ou 

artificiais e, ainda, no solo ou em recipientes (Lorenz; Virginio; Breviglieri, 2018). Possuindo 

formato elíptico e alongado e medindo ente 0,1 mm e 1 mm, os ovos dos culicídeos podem ser 

depositados individualmente próximos à superfície da água, como é característico das espécies 

Ae. aegypti (Figura 1A) e Ae. albopictus (Figura 1B) ou em conjuntos sob a água, formando 

estruturas denominadas <jangadas=, como ocorre com Cx. quinquefasciatus (Figura 1C) 

(Hartman, 2010; Brasil, 2011; Lorenz; Virginio; Breviglieri, 2018).  
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FIGURA 1. Ovos de mosquitos da família Culicidae: (A) Aedes aegypti; (B) Aedes albopictus; 

(C) Culex quinquefasciatus. 

 

 

 

 

 
Fonte: BEI (2016); Tucker (2016); Lorenz; Virginio; Breviglieri (2018). 

 

O número de ovos por postura pode variar conforme a espécie, com fêmeas geralmente 

depositando entre 30 a 300 ovos (Abd, 2020). Sob condições ambientais favoráveis, como 

umidade e temperatura adequadas, o desenvolvimento embrionário pode ser concluído em até 

48 horas. No entanto, em condições adversas, os ovos podem permanecer em estado de 

quiescência, a exemplo do Ae. aegypti, onde estes podem permanecer viáveis por até 450 dias, 

aguardando condições ideais para eclosão (Lorenz; Virginio; Breviglieri, 2018). Em áreas 

temperadas, ovos de Ae. albopictus frequentemente entram em diapausa, uma dormência 

fisiológica induzida por estímulos sazonais, como fotoperíodo reduzido e temperaturas mais 

baixas, assegurando sua sobrevivência em condições climáticas desfavoráveis (Hanson; Craig 

Jr, 1995; Lacour et al., 2015). 

 

2.4.2 Larva 

A fase larval constitui o segundo estágio de desenvolvimento dos culicídeos, 

compreendendo quatro instares: L1, L2, L3 e L4. No quarto estádio (L4), as larvas atingem 

aproximadamente 8 mm de comprimento (Zettel; Kaufman, 2009). Essa fase é caracterizada 

pela dependência de ambientes aquáticos, tendo em vista que não resistem a longos períodos 

de dessecação. Além disso, alimentam-se predominantemente de matéria orgânica depositada 

nas paredes e no fundo dos criadouros, bem como de microrganismos presentes na água 

(Lorenz; Virginio; Breviglieri, 2018). A identificação das espécies pode ser viável por meio da 

observação do comportamento das larvas em relação à coluna de água ou pela presença e 

morfologia do sifão respiratório. Larvas de Ae. aegypti (Figura 2A) e Ae. albopictus (Figura 

C A B 
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2B) apresentam sifões curtos e robustos, enquanto as de Cx. quinquefasciatus (Figura 2C) 

possuem sifões longos e delgados (Almeida; Passos; Oshiro, 2018).  

 

FIGURA 2. Larvas de mosquitos da família Culicidae: (A) Aedes aegypti; (B) Aedes 

albopictus; (C) Culex quinquefasciatus. 

Fonte: Rios; Connelly (2009); Wildlife (2018); Border (2018). 

 

Morfologicamente, as larvas são divididas em cabeça, tórax e abdômen. A cabeça, bem 

desenvolvida, possui um par de antenas e um par de olhos compostos. O tórax é arredondado e 

apresenta cerdas ramificadas e não ramificadas, geralmente longos e evidentes. O abdômen é 

composto por 10 segmentos, dos quais nove são visíveis, frequentemente apresentando cerdas 

ramificadas e não ramificadas (Service, 2014). O desenvolvimento larval pode ser influenciado 

por fatores ambientais, como temperatura, disponibilidade de alimento e densidade larval nos 

criadouros. Em regiões tropicais, a transição de L1 para L4 ocorre em até cinco dias. Já em 

regiões temperadas, onde algumas espécies hibernam no estágio larval, o desenvolvimento 

destas pode se estender por algumas semanas ou meses (Clements, 1992; Mackay et al., 2023).  

 

2.4.3 Pupa 

A fase pupal é um uma etapa essencial no ciclo de vida do Ae. aegypti, Ae. albopictus e 

Cx. quinquefasciatus, marcando a transição entre a fase larval e adulta. Durante esse estágio, as 

pupas, caracterizadas pelo formato curvado semelhante a uma vírgula, não apresentam 

atividade alimentar, direcionando sua energia para o desenvolvimento das estruturas adultas 

(Forattini, 2002; Lara, 2020). Com um cefalotórax (cabeça e tórax fundidos) e abdômen 

segmentado, apresentam trompetas respiratórias visíveis (Figura 3), úteis para identificação 

morfológica específica (Almeida; Passos; Oshiro, 2018). A presença de musculatura abdominal 
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larval confere à pupa mobilidade aquática, permitindo deslocamentos rápidos (Forattini, 2002). 

Em regiões tropicais, o estágio pupal pode variar entre dois e três dias, enquanto em regiões 

temperadas pode se estender de nove a 12 dias (Service, 2014).  

 

FIGURA 3. Pupas de mosquitos da família Culicidae: (A) Aedes aegypti; (B) Aedes albopictus; 

(C) Culex quinquefasciatus. 

Fonte: Zettel; Kaufman (2009); Hill; Connelly (2009); Deerman (2017). 

 

2.4.4 Adulto 

 Na fase adulta, esses mosquitos apresentam comprimento que pode variar entre 3 mm e 

7 mm, com morfologia característica que inclui uma cabeça com grandes olhos compostos, um 

tórax, um par de asas escamadas e seis pernas articuladas (Abd, 2020). As espécies Ae. aegypti 

e Ae. albopictus possuem morfologia geral semelhante, diferenciando-se principalmente pelo 

padrão de escamas na região dorsal do tórax. Em Ae. aegypti, o tórax apresenta duas faixas 

longitudinais paralelas, combinadas com linhas curvas laterais que formam um desenho 

semelhante a uma lira (Figura 4A). Em contraste, Ae. albopictus exibe uma única faixa 

longitudinal prateada ao longo do centro do tórax (Figura 4B) (Consoli; Oliveira, 1994; Santos; 

Alves, 2024). Por sua vez, Cx. quinquefasciatus apresenta tórax de coloração uniforme, 

geralmente marrom claro ou escuro (Figura 4C) (Brasil, 2011).  
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FIGURA 4. Fêmeas de mosquitos da família Culicidae durante o repasto sanguíneo: (A) Aedes 

aegypti; (B) Aedes albopictus; (C) Culex quinquefasciatus. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Zettel; Kaufman (2009); Gathany (2017); Rossetti (2016). 

 

 Essas espécies apresentam comportamentos e preferências ecológicas específicas, que 

influenciam em suas distribuições geográficas e impacto epidemiológico. As fêmeas dos 

mosquitos Ae. aegypti e Ae. albopictus possuem hábitos alimentares diurnos, com preferência 

pelo repasto sanguíneo em humanos, embora também possam se alimentar em outros 

vertebrados, como roedores, bovinos e aves (Matilde, 2013; Andrade, 2018). Por sua vez, Cx. 

quinquefasciatus apresenta hábitos noturnos, acentuadamente antropofílico, mas também pode 

se alimentar do sangue de cães, gatos, aves, morcegos e outros animais (Brasil, 2011). Em 

regiões tropicais, a longevidade das fêmeas pode variar entre duas e três semanas, enquanto em 

regiões temperadas pode alcançar até quatro semanas. Os machos, por sua vez, apresentam uma 

expectativa de vida mais curta, geralmente inferior a uma semana (Service, 2014; Abd, 2020).  

 

2.5 Criadouros preferenciais 

Com maior facilidade de proliferação em criadouros de água limpa, Ae. aegypti também 

tem demonstrado adaptação crescente a ambientes com altos níveis de poluição, onde suas 

larvas conseguem completar o desenvolvimento até a fase adulta (Chitolina et al., 2016). A 

longevidade das formas imaturas da espécie está fortemente associada ao tamanho dos 

criadouros e à oferta de alimento disponível. Em recipientes pequenos e médios, com maior 

disponibilidade de alimento, a possibilidade de sobrevivência do vetor até a idade adulta é maior 

quando comparada com recipientes grandes e com menor quantidade de alimento (Parker et al., 

2019). As fêmeas demonstram preferência por recipientes do tipo armazenamento, embora 

também depositem seus ovos em pneus, frascos e vasos de plantas (Cavalcante Neto et al., 

2019). 
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 Quanto ao Ae. albopictus, as fêmeas apresentam capacidade de depositar seus ovos tanto 

em recipientes artificiais, como garrafas, vasos de plantas, tonéis e caixas d’água, quanto em 

ambientes naturais, como bromélias-tanque e orifícios de rochas e árvores. Essa ampla 

plasticidade ecológica permite que a espécie transite entre áreas urbanas, rurais, semi-silvestres 

e silvestres (Caetano, 2020). Nos criadouros artificiais, as fêmeas têm afinidade por recipientes 

pequenos e com maior concentração de matéria orgânica, visto que essas condições favorecem 

o desenvolvimento e a sobrevivência das formas imaturas até a fase adulta (Parker et al., 2019). 

 Os criadouros preferenciais de Cx. quinquefasciatus são ambientes contendo água 

parada e preferencialmente poluída, como fossas sépticas, esgotos, valões, lagos e córregos não 

tratados. Criadouros com essas características são desfavoráveis para predadores naturais 

devido ao baixo teor de oxigênio e são ideais para o desenvolvimento da espécie até a fase 

adulta, por serem ricos em matéria orgânica, necessária para sua alimentação (Scudeler, 2013). 

Além disso, os imaturos também podem se desenvolver em criadouros artificiais, como tanques, 

caixas d’água, bebedouros, lajes sem dreno, canoas abandonadas, pneus, latas e vasos de plantas 

(Oliveira, 2020). 

  

2.6 Medidas de controle 

As principais medidas de controle de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus 

baseiam-se na eliminação ou redução da densidade populacional dessas espécies em seus 

criadouros, sejam eles naturais ou artificiais. Esses métodos de controle vetorial são 

classificados em químico, biológico e mecânico (PNCD, 2002; Jasamai et al., 2019). O controle 

químico envolve o uso de inseticidas pertencentes ao grupo dos organoclorados, 

organofosforados, carbamatos e dos piretroides (Albuquerque et al., 2019).  A desinsetização é 

um recurso muito utilizado para o combate aos mosquitos, com tratamento ambiental por 

pulverização de inseticida de efeito residual. A aplicação de inseticidas como o 

Lambdacialotrina e Ultra Baixo Volume (UBV) ou Fumacê, deve ser feita com cautela, uma 

vez que a exposição dos mosquitos a esses e outros inseticidas tem causado impactos negativos 

ao meio ambiente, além de provocar seleção para resistência dos vetores a esses métodos de 

profilaxia (DMS, 2017; Nasser et al., 2021).  

O controle biológico, um método alternativo que não causa impactos negativos ao meio 

ambiente, consiste na utilização de parasitos, patógenos ou predadores com potencial para 

reduzir a população vetorial dos mosquitos. Entre os agentes biológicos mais comuns utilizados 
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está a bactéria Bacillus thuringiensis var. israelensis (Bti) (Barjac, 1976), que atua paralisando 

o sistema digestivo dos insetos. Desde 1989, a bactéria Bacillus sphaericus (Bsp), atualmente 

denominada Lysinibacillus sphaericus (Lsp) (Meyer & Neide, 1904) Ahmed et al., 2007, tem 

sido utilizada em larga escala, principalmente para o controle de vetores do gênero Culex, 

especialmente Cx. quinquefasciatus (Forattini, 2002; Nasser et al., 2021). Outra alternativa para 

o controle do Ae. aegypti consiste na Técnica do Inseto Estéril (TIE), sendo esta baseada na 

criação e liberação em massa de machos esterilizados por radiação, que não produzirão 

descendentes viáveis após o cruzamento com fêmeas selvagens (Dimopoulos, 2019).  

O controle mecânico, por sua vez, é considerado a medida mais eficiente e recomendada, 

pois atua a eliminação dos criadouros. A presença de água parada, seja em recipientes 

domésticos ou em ambientes naturais, é um fator determinante para a proliferação de mosquitos. 

Ações de saneamento básico, como a eliminação de focos larvais por Agentes de Combate às 

Endemias (ACEs), são essenciais para interromper o ciclo de vida dos vetores (Gois et al., 

2021). Além disso, a limpeza de canais e córregos é fundamental para reduzir populações de 

Cx. quinquefasciatus, que frequentemente colonizam esses ambientes. A vedação de recipientes 

utilizados para armazenamento de água, a coleta e destinação adequada de resíduos sólidos 

também são medidas indispensáveis para prevenir a proliferação de vetores (Albuquerque et 

al., 2019). Para tanto, a participação ativa da população na identificação e eliminação de 

criadouros é indispensável, uma vez que o conhecimento sobre os vetores e seus ciclos de 

reprodução é um aspecto fundamental na prevenção de patógenos transmitidos por mosquitos 

(França et al., 2017). 
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3 OBJETIVOS 

3.1 Objetivo geral 

• Identificar e caracterizar os criadouros artificiais de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. 

quinquefasciatus no município de Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

 

3.2 Objetivos específicos 

• Descrever os criadouros artificiais de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus 

quanto à positividade e à produtividade de formas imaturas, nos períodos chuvoso e 

seco; 

• Comparar a densidade de imaturos de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus 

nos períodos chuvoso e seco; 

• Indicar os tipos de recipientes positivos para imaturos de Ae. aegypti, Ae. albopictus e 

Cx. quinquefasciatus, caracterizando-os quanto à quantidade de água contida, exposição 

ao sol, presença de matéria orgânica, vedação e localização no imóvel, nos períodos 

chuvoso e seco; 

• Correlacionar a quantidade de imaturos de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. 

quinquefasciatus com os fatores climáticos de temperaturas máxima e mínima e 

precipitação pluviométrica.  
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo  

O município de Lago dos Rodrigues (Figura 5) está localizado na mesorregião Centro e 

microrregião do Médio Mearim do estado do Maranhão, ficando distante 243 km (em linha 

reta) de São Luís, capital do estado (Cidade Brasil, 2021). O município possui uma área 

territorial de 220,776 km2, está localizado a uma altitude de 34 metros acima do nível do mar e 

possui as seguintes coordenadas geográficas: latitude 4° 36' 9'' Sul e longitude 44° 59' 2'' Oeste. 

Limita-se ao Norte com os municípios de Lago do Junco e Igarapé Grande; ao Sul com o 

município de Porção de Pedras; a Leste com o município de Igarapé Grande; e a Oeste com o 

município de Lago do Junco (Correia Filho et al., 2011).  

 

FIGURA 5. Localização geográfica do município de Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

 

Fonte: Souza, 2025. 

 

De acordo com o censo populacional realizado em 2022 pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), o município de Lago dos Rodrigues apresentava 8.758 
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habitantes e possuía uma densidade demográfica de 39,67 habitantes por km2. O Produto 

Interno Bruto (PIB) do município foi de R$ 9.500,91, com aproximadamente 50% da população 

detendo um rendimento mensal de até meio salário mínimo no mesmo ano. O IDHM 

correspondeu a 0,602, e a taxa de analfabetismo era de 28,3% em 2010 (IBGE, 2023b; 

DATASUS, 2024). 

O município está inserido no bioma Cerrado e possui clima tropical úmido, 

caracterizado por um período chuvoso (janeiro a junho) e um período seco (julho a dezembro), 

com temperatura anual que varia de 22 °C a 37 ºC (Weather Spark, 2025). Quanto às condições 

ambientais e de infraestrutura, apenas 0,9% de domicílios contam com esgotamento sanitário 

adequado, 27,6% dos domicílios urbanos estão situados em vias públicas arborizadas, e nenhum 

deles está em vias públicas com urbanização adequada (incluindo presença de bueiro, calçada, 

pavimentação e meio-fio) (IBGE, 2023b).  

 

4.2 Desenho do estudo, amostragem e período de coleta dos imaturos 

Trata-se de um estudo descritivo e observacional, que teve como objeto de análise os 

recipientes com potencial para acumular água e se tornarem criadouros de Ae. aegypti, Ae. 

albopictus e Cx. quinquefasciatus. A pesquisa foi realizada nos períodos chuvoso (março e 

abril) e seco (setembro e outubro) de 2023, em Lago dos Rodrigues, Maranhão. 

De acordo com o IBGE, o município apresenta 3.388 domicílios (IBGE, 2023a). As 

coletas foram realizadas apenas na área urbana, com inspeções realizadas nos dois únicos 

bairros do município, Centro e Pimentel. Considerando um erro amostral tolerável de 10% (E0 

= 0,1), o número representativo de residências para a realização das coletas, segundo Barbetta 

(2012), foi obtido pelas fórmulas: 

n0 = 1E02 

Onde: �0 = Primeira aproximação do tamanho da amostra;         E02 = Erro amostral tolerável.     

n = N x n0N + n0 
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Onde:  

n = Tamanho da amostra; 

N = Número de elementos da população; 

n0 = Primeira aproximação do tamanho da amostra. 

 n0 = 1E02    →    n0 = 1(0,1)2    →   n0 = 10,01    →   n0 = 100 

n = N x n0N + n0    →   n = 3.388 x 1003.388 + 100    →   n = 338.8003.488     →   n = 97,13 

 

O número obtido no cálculo amostral (97,13 domicílios) foi arredondado para 100 

residências e dividido de forma igualitária entre os dois bairros, resultando em 50 domicílios 

por bairro. As residências foram selecionadas e inspecionadas com um intervalo de 15 

domicílios entre si, a fim de garantir uma cobertura uniforme nos bairros avaliados. 

 

4.3 Pesquisa dos criadouros artificiais 

Em cada residência foi realizada a investigação da presença de recipientes passíveis ao 

acúmulo de água e propensos ao desenvolvimento de formas imaturas. A localização desses 

recipientes foi registrada no intradomicílio (ária interna da residência) ou peridomicílio (área 

externa da residência) (Figura 5). A pesquisa concentrou-se exclusivamente nos recipientes 

acessíveis ao nível do solo, excluindo aqueles localizados em áreas elevadas ou de difícil 

acesso. Todos os recipientes acessíveis foram inspecionados, sendo que aqueles com larvas e/ou 

pupas foram classificados como positivos e caracterizados. Os recipientes nos quais não foram 

encontradas formas imaturas foram considerados negativos e apenas contabilizados. Todas as 

100 residências foram inspecionadas uma vez por período, totalizando 200 vistorias. Na 

segunda coleta (período seco), as residências que se encontravam fechadas foram substituídas 

por uma vizinha ou a mais próxima possível.   
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FIGURA 6. Pesquisa de criadouros artificiais. (A) Coleta de imaturos em recipiente positivo, 

com auxílio de pesca-larvas: Pimentel. (B) Recipientes no peridomicílio: Centro. (C) 

Recipientes no peridomicílio: Pimentel. (D) Recipiente no intradomicílio: Centro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor.  
 

A coleta de imaturos foi realizada com auxílio de pesca-larva (peneira de pano fino) ou 

pipetas Pasteur de 3 ml. Em recipientes com volume de água acima de 25 litros, nos quais não 

foi possível esvaziar ou capturar todos os exemplares, a coleta foi realizada por meio de 10 

mergulhos com o pesca-larva em diferentes pontos do recipiente (Abílio et al., 2018). As larvas 

e pupas coletadas foram acondicionadas em tubos plásticos de 10 ml, contendo álcool 70%, 

devidamente identificados com data de coleta, número do imóvel, bairro e tipo do recipiente.  

Os espécimes coletados foram encaminhados ao Laboratório de Entomologia Médica 

(LABEM) da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Campus Caxias, para a 

identificação e contabilização (Figura 6). A identificação dos exemplares foi realizada com o 

auxílio de microscópio óptico (Carl Zeiss Primo Star, Alemanha), utilizando lente de 10x e 

aumento de 100x, para observação dos caracteres morfológicos presentes na cabeça, tórax e 

abdômen. As chaves dicotômicas de Forattini (2002) foram utilizadas para a identificação das 

espécies dos culicídeos coletados.   

 

B 

D C 

A 
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FIGURA 7. Identificação e contabilização dos imaturos. (A) Identificação de imaturos no 

LABEM; (B) Larva de Aedes aegypti; (C) Larva de Aedes albopictus; (D) Larva de Culex 

quinquefasciatus. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Próprio autor. 
 

4.4 Classificação dos recipientes positivos  

Os recipientes positivos foram classificados em grupos (G), segundo Pinheiro (2005) e 

Neres (2009), em: 

a) G1 - Descartáveis e frascos: compostos por recipientes de naturezas diversas, de 

pequeno porte e fácil remoção. Exemplos: garrafas, latas, plásticos, potes, copos, 

brinquedos etc. 

b) G2 - Pneus: compostos por pneus, com exceção de artefatos de pneus a utilidades 

específicas. 

c) G3 - Peças e materiais: peças de carro e materiais utilizados para construção. 

d) G4 - Armazenamento: composto por recipientes utilizados para armazenamento de 

água. Exemplos: tanque, tonel, filtro, pote, balde, tambor, caixa d’água e galão. 

e) G5 - Fixos: composto por recipientes que fazem parte das edificações. Exemplos: ralos, 

caixas de gordura e poços. 

Escamas 

A B 

C D 
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f) G6 - Outros: composto por recipientes que não se enquadram nos grupos anteriormente 

descritos. Exemplos: lona de poço e tanquinho de lavar roupa.  

 

4.5 Caracterização dos criadouros positivos  

Os recipientes positivos para a presença de imaturos também foram caracterizados 

quanto Pinheiro (2005) e Neres (2009): 

a) À quantidade de água contida no recipiente em: 

• Menos de um litro; 

• De um a 50 litros; 

• De 51 a 100 litros; 

• Acima de 100 litros. 

b) À exposição ao sol em: 

• Expostos; 

• Parcialmente expostos; 

• Protegidos. 

c) À presença ou ausência de matéria orgânica. 

d) À vedação dos recipientes em: 

• Abertos; 

• Parcialmente vedados; 

• Vedados. 

e) À localização no intradomicílio ou peridomocílio. 

  

4.6 Produtividade dos criadouros 

 Para determinar a produtividade (p) dos criadouros, foi realizado o cálculo segundo 

Soares-da-Silva et al. (2012), conforme a seguinte equação: p = X1Z1 , onde X representa o 

número de larvas e pupas coletadas em um recipiente do grupo 1, e Z denota o número de 

recipientes positivos para imaturos (larvas e/ou pupas) do mesmo grupo. O mesmo cálculo foi 
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utilizado para cada grupo de recipiente, com o intuito de verificar a produtividade em relação 

às espécies encontradas nos períodos chuvoso e seco de 2023. 

 

4.7 Dados climáticos 

Os dados climáticos de precipitação pluviométrica e temperaturas máxima e mínima, 

referentes aos dias de coleta dos imaturos de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus 

foram coletados junto à plataforma Agritempo (Sistema de Monitoramento 

Agrometeorológico), disponível no endereço eletrônico: https://www.agritempo.gov.br/br/. 

4.8 Análise estatística dos dados  

Os dados referentes à quantidade de imaturos coletados nos dois períodos do estudo 

foram avaliados quanto à distribuição normal por meio do teste de Shapiro-Wilk. Como estes 

não se enquadraram na distribuição normal, análises não-paramétricas correspondentes foram 

utilizadas. A análise de Mann-Whitney (U) foi utilizada para examinar se houve diferença nas 

medianas de imaturos coletados entre os períodos chuvoso e seco, entre os bairros Centro e 

Pimentel, quanto à presença ou não de matéria orgânica no recipiente e quanto à localização do 

recipiente no peridomicílio e intradomicílio. A análise de Kruskal-Wallis (H) foi utilizada para 

examinar se houve diferença nas medianas de imaturos coletados entre as espécies, por grupos 

de recipientes, em recipientes com diferentes volumes de água, quanto à exposição dos 

recipientes ao sol e quanto à vedação dos recipientes. Quando constatada a diferença pelo teste 

de Kruskal-Wallis, utilizou-se o teste de Dunn (Zar, 1999).  

O valor de H obtido em cada análise foi comparado com o valor de H de referência 

listado na tabela de quantis para a estatística do teste de Kruskal-Wallis. Sempre que o valor 

calculado excedeu o valor apresentado na tabela em um dado grau de liberdade, levando-se em 

consideração a quantidade de grupos comparados, e o valor de p foi inferior ou igual a 0,05, 

rejeitou-se a hipótese de medianas iguais e procedeu-se com a realização do teste de Dunn de 

comparação de medianas a posteriori (Ayres et al., 2007). 

A relação entre a quantidade de imaturos e as variáveis climáticas de precipitação 

pluviométrica e temperaturas máxima e mínima foi analisada por meio da correlação de 

Spearman (rs) (Zar, 1999). Para caracterizar uma correlação significativa entre as variáveis 



39 
 

 

analisadas, foi necessário que o valor de p fosse inferior ou igual a 0,05. Além disso, a 

correlação foi classificada positiva quando o valor de rs foi superior a 0, e negativa quando foi 

inferior a 0. O coeficiente rs pode variar de -1 a 1. Quanto mais próximo dos valores extremos, 

mais forte é a correlação, seja ela negativa ou positiva (Ayres et al., 2007). 

O nível de significância adotado para se rejeitar a hipótese nula foi de 5% em todos os 

testes realizados. O banco de dados deste estudo foi elaborado com a utilização do software 

Microsoft Office Excel 2019 (Washington, Estados Unidos da América), e as análises 

estatísticas foram realizadas por meio do software GraphPad Prism versão 5.00 (Boston, 

Estados Unidos da América). 

 

4.9 Aspectos éticos 

O presente estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

UEMA (CAAE: 67649023.7.0000.5554) (Anexo 1). Os proprietários das residências foram 

informados sobre o objetivo da pesquisa e, ao consentirem com a vistoria, um adulto (≥ 18 

anos) assinou o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias (Apêndice 

1), autorizando a realização e documentação da inspeção em sua propriedade. A coleta das 

formas imaturas foi licenciada pelo Sistema de Autorização e Informação da Biodiversidade 

(SISBIO), Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), por meio da 

Licença permanente para coleta de material zoológico nº. 11965-6 (Anexo 2). 
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5 RESULTADOS 

5.1 Positividade das residências 

 No período chuvoso, a positividade para imaturos foi observada em 27 (27,0%) 

domicílios, enquanto no período seco, recipientes positivos foram encontrados em 20 (20,0%) 

residências. Não foi observada diferença estaticamente significativa na comparação das 

medianas do número de residências positivas entre as duas estações de coleta (U = 93,00; p = 

0,177). 

 

5.2 Positividade dos recipientes 

Ao longo do estudo, foram inspecionados 2.988 recipientes, sendo 1.761 no período 

chuvoso, dos quais 1.557 (88,4%) continham água. No período seco, 1.227 recipientes 

potenciais foram investigados, com 865 apresentando água. Do total de recipientes 

inspecionados em ambos os períodos, 62 (2,0%) foram positivos para formas imaturas de Ae. 

aegypti, Ae. albopictus ou Cx. quinquefasciatus. O maior número de recipientes positivos foi 

observado no período chuvoso, com 38 (1,2%) positivos. Contudo, não foi observada diferença 

estatisticamente significativa entre as medianas do número de recipientes positivos nos dois 

períodos (U = 86,00; p = 0,106) (Tabela 1). 

 

TABELA 1. Número de recipientes sem e com água, e recipientes positivos para imaturos nos 

períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

 

Bairros 

Período chuvoso  Período seco  
Análise 

estatística Sem 
água 

Com 
água 

RP %  
Sem 
água 

Com 
água 

RP % 

Centro 76 724 18 47,4  157 326 12 50,0 
U = 86,00 
p = 0,106 Pimentel 128 833 20 52,6  205 539 12 50,0 

Total 204 1.557 38 100,0  362 865 24 100,0  

RP = Recipientes positivos; % = Percentual; U = Estatística do teste U de Mann-Whitney; p = Valor de p. 
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5.3 Densidade de imaturos coletados 

5.3.1 Por período de coleta 

 Foram coletados 914 imaturos durante o período chuvoso e 494 no período seco. A 

análise das medianas dos espécimes entre os períodos indicou uma diferença estatisticamente 

significativa (U = 72,50; p < 0,0001) (Gráfico 1). 

 

GRÁFICO 1. Comparação entre medianas referentes aos imaturos coletados nos períodos 

chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 
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5.3.2 Por espécie 

 Em ambos os períodos, observou-se predominância de larvas e pupas de Ae. aegypti, 

com 60,4% no período chuvoso e 85,0% no período seco, seguido de Cx. quinquefasciatus (33,4 

e 13,4%, respectivamente), e por fim Ae. albopictus (6,2%, e 1,6%). A análise estatística revelou 

diferença significativa entre as medianas das diferentes espécies de imaturos capturados nos 

períodos chuvoso e seco (H = 15,08; p < 0,0001) (Tabela 2). A mediana de imaturos de Ae. 

aegypti foi significativamente maior que a de Ae. albopictus (p < 0,0001) e a de Cx. 

quinquefasciatus (p < 0,05), conforme o teste de Dunn. 
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TABELA 2. Número e percentual de imaturos coletados por espécies nos períodos chuvoso e 

seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

Espécies 

Período chuvoso  Período seco Análise 
estatística L P N %  L P N % 

Ae. aegypti 519 33 552 60,4  407 13 420 85,0 

H = 15,08 
p < 0,0001 

Ae. albopictus 54 3 57 6,2  8 0 8 1,6 

Cx. quinquefasciatus 298 7 305 33,4  58 8 66 13,4 

Total 871 43 914 100,0  473 21 494 100,0  

L = Larvas; P = Pupas; N = Número total de imaturos; % = Percentual; H = Estatística do teste H de Kruskal-
Wallis; p = Valor de p; < = Menor que.  
 

5.3.3 Por grupos de recipientes 

 No período chuvoso, 67,8% (n = 619) dos exemplares foram coletados em 28 (73,6%) 

recipientes do grupo G4, seguidos por 28,4% (n = 260) encontrados em recipientes do grupo 

G1 (n = 6; 15,8%). No período seco, 94,6% (n = 467) dos imaturos foram encontrados em 22 

(91,6%) recipientes do grupo G4, seguidos por 3,8% (n = 19) coletados em recipientes do grupo 

G6. A análise estatística revelou diferença significativa ente as medianas dos imaturos coletados 

entre os seis grupos de recipientes (H = 92,27; p < 0,0001) (Tabela 3). O grupo G4 apresentou 

mediana significativamente maior em relação aos demais grupos (G1, G2, G3, G5 e G6), com 

p < 0,0001 em cada comparação, conforme o teste de Dunn.  

 

TABELA 3. Número e percentual de recipientes positivos para imaturos por grupo de 

recipientes, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

Grupos 

Período chuvoso  Período seco Análise 
estatística RP % Imaturos %  RP % Imaturos % 

G1 6 15,8 260 28,4  0 0,0 0 0,0 

H = 92,27 
p < 0,0001 

G2 2 5,2 29 3,2  0 0,0 0 0,0 

G3 0 0,0 0 0,0  0 0,0 0 0,0 

G4 28 73,6 619 67,8  22 91,6 467 94,6 

G5 1 2,7 5 0,5  1 4,2 8 1,6 

G6 1a 2,7 1 0,1  1b 4,2 19 3,8 

Total 38 100,0 914 100,0  24 100,0 494 100,0  

G1 = Descartáveis e frascos; G2 = Pneus; G3 = Peças e materiais; G4 = Armazenamento; G5 = Fixos; G6 = Outros; 
RP = Recipientes positivos; % = Percentual; a = Lona de poço; b = Tanquinho de lavar roupa; H = Estatística do 
teste H de Kruskal-Wallis; p = Valor de p; < = Menor que.  
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5.3.4 Produtividade de imaturos por período, espécies e grupos de recipientes  

5.3.4.1 Aedes aegypti 

 Os recipientes do grupo G4 se destacaram em ambos os períodos, concentrando 76,4% 

(n = 422) dos imaturos de Ae. aegypti no período chuvoso e 94,7% (n = 398) no período seco. 

Durante o período chuvoso, os recipientes do grupo G1 apresentaram maior produtividade, com 

aproximadamente 24 imaturos por recipientes, enquanto no período seco, os recipientes do 

grupo G4 foram os mais produtivos, com cerca de 20 exemplares por recipiente (Tabela 4). 

 

TABELA 4. Número de recipientes positivos, imaturos de Ae. aegypti e produtividade por 

grupo de recipientes, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão. 

Grupos 

Número de recipientes 
positivos 

 Número de imaturos   Produtividade 

Chuvoso Seco  Chuvoso Seco  Chuvoso Seco 

G1 4 0  95 0  24 0 

G2 2 0  29 0  15 0 

G3 0 0  0 0  0 0 

G4 20 20  422 398  21 20 

G5 1 1  5 8  5 8 

G6 1a 1b  1 14  1 14 

Total 28 22  552 420  20 19 

G1 = Descartáveis e frascos; G2 = Pneus; G3 = Peças e materiais; G4 = Armazenamento; G5 = Fixos; G6 = Outros; 
a = Lona de poço; b = Tanquinho de lavar roupa. 
 

5.3.4.2 Aedes albopictus 

 Em relação aos imaturos de Ae. albopictus, verificou-se que o número de exemplares 

coletados foi sete vezes maior no período chuvoso em comparação ao período seco. Os 

recipientes do grupo G4 destacaram-se como os principais criadouros positivos, apresentando 

maior produtividade, com cerca de oito imaturos por recipiente no período chuvoso e quatro 

exemplares por recipiente no período seco (Tabela 5). 
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TABELA 5. Número de recipientes positivos, imaturos de Ae. albopictus e produtividade por 

grupo de recipientes nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

Grupos 

Número de recipientes 
positivos 

 Número de imaturos  Produtividade 

Chuvoso Seco  Chuvoso Seco  Chuvoso Seco 

G1 1 0  2 0  2 0 

G2 0 0  0 0  0 0 

G3 0 0  0 0  0 0 

G4 7 2  55 8  8 4 

G5 0 0  0 0  0 0 

G6 0 0  0 0  0 0 

Total 8 2  57 8  7 4 

G1 = Descartáveis e frascos; G2 = Pneus; G3 = Peças e materiais; G4 = Armazenamento; G5 = Fixos; G6 = Outros.

 

5.3.4.3 Culex quinquefasciatus 

 Os recipientes do grupo G4 concentraram 46,5% (n = 142) dos imaturos de Cx. 

quinquefasciatus coletados no período chuvoso e 92,4% (n = 61) no período seco. Durante o 

período chuvoso, os recipientes do grupo G1 apresentaram maior produtividade, com 163 

imaturos por recipiente, enquanto no período seco, os recipientes do grupo G4 foram mais 

produtivos, com aproximadamente 10 espécimes por recipiente (Tabela 6).  

 

TABELA 6. Número de recipientes positivos, imaturos de Cx. quinquefasciatus e produtividade 

por grupo de recipientes nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão. 

Grupos 

Número de recipientes positivos  Número de imaturos   Produtividade 

Chuvoso Seco  Chuvoso Seco  Chuvoso Seco 

G1 1 0  163 0  163 0 

G2 0 0  0 0  0 0 

G3 0 0  0 0  0 0 

G4 5 6  142 61  28 10 

G5 0 0  0 0  0 0 

G6 0 1a  0 5  0 5 

Total 6 7  305 66  51 9 

G1 = Descartáveis e frascos; G2 = Pneus; G3 = Peças e materiais; G4 = Armazenamento; G5 = Fixos; G6 = Outros; 
a = Tanquinho de lavar roupa.
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5.3.5 Densidade de imaturos por bairro 

Durante o período chuvoso, o maior número de imaturos (n = 541; 56,2%) foi coletado 

em 18 (47,4%) recipientes localizados no Centro de Lago dos Rodrigues. No período seco, o 

bairro Pimentel concentrou o maior número dos exemplares (n = 311; 63,0%), os quais foram 

coletados em 13 (54,2%) recipientes. A análise das medianas de imaturos coletados nos dois 

bairros não revelou diferença estatisticamente significativa entre as estações (U = 108,0; p = 

0,6481) (Tabela 7). 

 

TABELA 7. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados por bairro, nos 

períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

 

Bairros 

Período chuvoso  Período seco Análise 
estatística RP % Imaturos %  RP % Imaturos % 

Centro 18 47,4 541 56,2  11 45,8 183 37,0 U = 108,0 
p = 0,6481 Pimentel 20 52,6 373 40,8  13 54,2 311 63,0 

Total 38 100,0 914 100,0  24 100,0 494 100,0  

RP = Recipientes positivos; % = Percentual; U = Estatística do teste U de Mann-Whitney; p = Valor de p. 
 
 

5.4 Caracterização dos habitats dos recipientes positivos 

5.4.1 Volume de água 

Durante ambos os períodos de levantamento entomológico, o maior número de imaturos 

foi observado em criadouros com volumes de água entre um e 50 litros. No período chuvoso, 

15 (39,4%) recipientes abrigaram 39,1% (n = 358) dos imaturos, enquanto no período seco, 11 

(45,9%) criadouros concentraram 74,7% (n = 369) dos espécimes. No entanto, o teste de 

Kruskal-Wallis não indicou diferença estatisticamente significativa entre as medianas das 

formas imaturas coletadas em função do volume de água nos recipientes (H = 6,088; p = 0,1074) 

(Tabela 8). 
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TABELA 8. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados por volume 

de água, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão.  

Volume de 
água 

Período chuvoso  Período seco Análise 
estatística RP % Imaturos %  RP % Imaturos % 

< 1 L 10 26,4 299 32,7  1 4,2 8 1,6 

H = 6,088 
p = 0,1074 

1 a 50 L 15 39,4 358 39,1  11 45,9 369 74,7 

51 a 100 L 3 7,8 85 9,3  8 33,3 95 19,2 

> 100 L 10 26,4 172 18,9  4 16,6 22 4,5 

Total 38 100,0 914 100,0  24 100,0 494 100,0  

< = Menos que; L = litros; > = Acima de; RP = Recipientes positivos; % = Percentual; H = Estatística do teste H 
de Kruskal-Wallis; p = Valor de p.  

 

5.4.2 Exposição ao sol 

Entre os recipientes positivos em ambos os períodos, observou-se predominância 

daqueles protegidos da exposição direta ao sol. No período chuvoso, 15 (39,5%) recipientes 

abrigaram 36,8% (n = 337) dos imaturos, enquanto no período seco, 13 (54,2%) concentraram 

31,8% (n = 157) dos espécimes. Contudo, no período seco, a maior concentração de larvas e 

pupas (n = 322; 65,2%) foi coletada em 10 (41,6%) recipientes parcialmente expostos ao sol. A 

análise estatística, realizada pelo teste de Kruskal-Wallis, não revelou diferença estatisticamente 

significativa entre as medianas de imaturos coletados em recipientes expostos, parcialmente 

expostos ou protegidos ao sol, em ambos os períodos (H = 1,657; p = 0,4367) (Tabela 9).  

 

TABELA 9. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados quanto à 

exposição ao sol, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão.  

Exp. ao sol 

Período chuvoso  Período seco Análise 
estatística RP % Imaturos %  RP % Imaturos % 

Exposto 9 23,7 276 30,2  1 4,2 15 3,0 
H = 1,657 
p = 0,4367 

Parcialmente 14 36,8 301 33,0  10 41,6 322 65,2 

Protegido 15 39,5 337 36,8  13 54,2 157 31,8 

Total 38 100,0 914 100,0  24 100,0 494 100,0  

Exp. = Exposição; RP = Recipientes positivos; % = Percentual; H = Estatística do teste H de Kruskal-Wallis; p = 
Valor de p.  
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5.4.3 Presença de matéria orgânica 

Em ambos os períodos, a positividade para imaturos foi predominante em recipientes 

contendo matéria orgânica. No período chuvoso, 32 (84,2%) recipientes abrigaram 96,6% (n = 

883) dos exemplares, enquanto no período seco, 24 recipientes (100,0%) concentraram 100,0% 

(n = 494) dos imaturos. Para tanto, a mediana de imaturos coletados em recipientes com matéria 

orgânica foi significativamente maior do que a observada em recipientes que não a continham 

(U = 161,0; p < 0,0001) (Tabela 10). 

 

TABELA 10. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados quanto à 

presença de matéria orgânica, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do 

Maranhão.  

Matéria 
orgânica 

Período chuvoso  Período seco Análise 
estatística RP % Imaturos %  RP % Imaturos % 

Presença 32 84,2 883 96,6  24 100,0 494 100,0 U = 161,0 
p < 0,0001 Ausência 6 15,8 31 4,4  0 0,0 0 0,0 

Total 38 100,0 914 100,0  24 100,0 494 100,0  

RP = Recipientes positivos; % = Percentual; U = Estatística do teste U de Mann-Whitney; p = Valor de p; < = 
Menor que.  
 

5.4.4 Vedação 

Recipientes abertos foram os mais positivos para formas imaturas em ambos os 

períodos. No período chuvoso, 29 (76,3%) recipientes abrigaram 72,5% (n = 663) dos 

exemplares coletados, enquanto no período seco, 12 (50,0%) recipientes concentraram 66,4% 

(n = 328) das larvas e pupas. Ao comparar as medianas de imaturos encontrados em recipientes 

abertos, parcialmente abertos e vedados, verificou-se diferença estatisticamente significativa 

(H = 9,614; p < 0,05) pelo teste de Kruskal-Wallis (Tabela 11). A mediana de imaturos coletados 

em recipientes abertos foi significativamente maior que a verificada em recipientes vedados (p 

< 0,01), conforme o teste de Dunn.  
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TABELA 11. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados quanto à 

vedação, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão. 

Vedação 

Período chuvoso  Período seco Análise 
estatística RP % Imaturos %  RP % Imaturos % 

Aberto 29 76,3 663 72,5  12 50,0 328 66,4 
H = 9,614 
p < 0,05 

Parcialmente 7 18,4 152 16,6  8 33,3 143 29,0 

Vedado 2 5,3 99 10,9  4 16,7 23 4,6 

Total 38 100,0 914 100,0  24 100,0 494 100,0  

RP = Recipientes positivos; % = Percentual; H = Estatística do teste H de Kruskal-Wallis; p = Valor de p; < = 
Menor que.  

 

5.4.5 Localização 

Em ambos os períodos de levantamento entomológico, a predominância de recipientes 

positivos para imaturos foi observada no peridomicílio. No período chuvoso, 32 (84,2%) 

recipientes abrigaram 94,2% (n = 861) dos exemplares, enquanto no período seco, 21 (87,5%) 

recipientes concentraram 89,6% (n = 443) dos espécimes. Recipientes com imaturos coletados 

no peridomicílio tiveram mediana significativamente maior (U = 238,0; p < 0,0001) (Tabela 

12). 

 

TABELA 12. Número de recipientes positivos e percentual de imaturos coletados quanto à 

localização, nos períodos chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão.  

Localização 

Período chuvoso  Período seco Análise 
estatística RP % Imaturos %  RP % Imaturos % 

Peridomicílio 32 84,2 861 94,2  21 87,5 443 89,6 U = 238,0 
p < 0,0001 Intradomicílio 6 15,8 53 5,8  3 12,5 51 10,4 

Total 38 100,0 914 100,0  24 100,0 494 100,0  

RP = Recipientes positivos; % = Percentual.  

 

5.5 Correlação de quantidade de imaturos e fatores climáticos  

5.5.1 Temperatura e precipitação 

 Verificou-se uma correlação negativa fraca e significativa entre o número de imaturos 

coletados por dia e a temperatura mínima (rs = -0,39; p = 0,02) nos períodos chuvoso e seco. 

Além disso, verificou-se também uma correlação negativa fraca e significativa entre a 
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quantidade de imaturos coletados e os registros de temperatura máxima (rs = -0,38; p = 0,02) 

(Gráfico 2).  

 

GRÁFICO 2. Número de imaturos coletados e temperaturas mínima e máxima, nos períodos 

chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão.  
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Fonte: Agritempo, 2023.  
 

 Adicionalmente, foi identificada uma correlação positiva fraca e significativa entre a 

quantidade de imaturos coletados por dia e a precipitação pluviométrica (rs = 0,38; p = 0,03) 

nos períodos chuvoso e seco (Gráfico 3).  
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GRÁFICO 3. Número de imaturos coletados e precipitação pluviométrica, nos períodos 

chuvoso e seco, em Lago dos Rodrigues, estado do Maranhão.  
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6 DISCUSSÃO 

A presença de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus em suas formas 

imaturas em ambientes urbanos representa um fator crítico na transmissão de patógenos. A 

análise dos criadouros artificiais e da dinâmica de proliferação desses vetores sob diferentes 

condições climáticas, especialmente nos períodos chuvoso e seco, é fundamental para o 

desenvolvimento de estratégias de controle vetorial mais eficazes. No contexto urbano de Lago 

dos Rodrigues, estado do Maranhão, observou-se um aumento no número de residências com 

recipientes positivos durante o período chuvoso de 2023, o que indica práticas inadequadas de 

armazenamento de água e manejo insuficiente dos recipientes com potencial para proliferação 

de imaturos. Esses locais, se não geridos adequadamente, podem se tornar focos ativos de 

proliferação de imaturos, ampliando o risco de surtos de arboviroses e zoonoses no município. 

O aumento considerável de recipientes positivos durante o período chuvoso, em 

comparação com o período seco, observado no presente estudo, reforça a influência das 

condições climáticas na dinâmica populacional das espécies coletadas. Esse padrão é 

consistente com estudos anteriores, a exemplo de um levantamento entomológico realizado no 

município de Aracaju, estado de Sergipe, que registrou maior número de criadouros de Ae. 

aegypti e Cx. quinquefasciatus durante o período chuvoso, com 130 recipientes positivos em 

2007 e 76 em 2008 (Valença et al., 2013). De forma semelhante, coletas conduzidas no 

município de Codó, estado do Maranhão, entre 2021 e 2022, evidenciaram uma maior 

proporção de recipientes positivos para Ae. aegypti e Ae. albopictus no período chuvoso 

(0,96%) (Rodrigues et al., 2023). Para tanto, destaca-se a necessidade de considerar as variações 

sazonais no planejamento de estratégias de controle vetorial.  

 A maior densidade de formas imaturas registrada durante o período chuvoso em Lago 

dos Rodrigues reflete o padrão sazonal característico de áreas tropicais, em que o aumento da 

disponibilidade de criadouros temporários favorece a expansão das populações de culicídeos. 

Resultados semelhantes foram reportados em um estudo realizado na Favela do Amorim, na 

cidade do Rio de Janeiro, que destacou um aumento substancial no número de imaturos de Ae. 

aegypti durante a estação chuvosa (n = 8.027). No entanto, no bairro suburbano de Tubiacanga, 

o mesmo estudo constatou maior densidade de exemplares na estação seca (n = 7.162) (Maciel-

de-Freitas et al., 2007). Essas observações demonstram que, além da sazonalidade, fatores 

ambientais e sociais exercem influência sobre a dinâmica populacional dos culicídeos, 

reforçando a importância de estratégias de controle vetorial que consideram as especificidades 

locais, com intervenções contínuas ao longo de todo o ano (IOC, 2022; Machado, 2024).  
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A predominância de Ae. aegypti nos períodos chuvoso e seco, em comparação com as 

demais espécies coletadas, reforça sua forte adaptação ao ambiente urbano, um padrão que está 

em consonância com estudos realizados em outros municípios brasileiros. Em um estudo 

realizado no bairro Campo Grande, da cidade do Rio de Janeiro, Ae. aegypti foi 

significativamente mais frequente que Ae. albopictus (χ2 = 145,067, p < 0,001), representando 

88,0% dos 9.153 imaturos encontrados (Silva et al., 2006). De forma semelhante, em 

Itacoatiara, estado do Amazonas, 82,4% dos 1.967 espécimes coletados foram identificados 

como Ae. aegypti (Batista; Pinheiro; Santos Neto, 2021). A predominância dessa espécie em 

ambientes urbanos é atribuída a uma combinação de fatores ambientais e humanos, que 

contribuem para sua adaptação, especialmente em decorrência da diversidade de criadouros 

disponíveis (Duval et al., 2023). 

Os recipientes do tipo armazenamento destacaram-se como os mais frequentemente 

positivos para formas imaturas, apresentando os maiores percentuais de infestação em ambos 

os períodos de coleta. Isso se deve, principalmente, ao uso de caixas d’água abertas mantidas 

ao nível do solo, uma prática regularmente observada durante as visitas domiciliares. 

Resultados semelhantes foram observados em Fortaleza, estado do Ceará, entre 2001 e 2012, 

onde depósitos de armazenamento representaram mais de 40% dos criadouros positivos para 

Ae. aegypti (Oliveira; Araújo; Cavalcanti, 2018).  Em contraste, nos municípios de Matinhos, 

Paranaguá e Pontal do Paraná, estado do Paraná, Ae. aegypti foi coletado principalmente em 

bromélias (n = 14), enquanto Ae. albopictus foi mais frequente em pneus (n = 83) (Silva; 

Araújo; Souza Filho, 2021). Já em Uruaçu, estado de Goiás, recipientes do tipo lixo e sucata 

(D2: 44,6%) foram os principais criadouros de Ae. aegypti e Ae. albopictus (Jasem; Carmo; 

Gelatti, 2015). Essas divergências ressaltam a necessidade de estratégias regionais específicas 

no controle de vetores, considerando os criadouros mais frequentes em cada localidade para 

que as ações de eliminação sejam mais eficazes.

A análise dos recipientes positivos para Ae. aegypti e Cx. quinquefasciatus no presente 

estudo revelou variações na produtividade entre os períodos de coleta. No período chuvoso, os 

recipientes do tipo descartáveis e frascos foram os mais produtivos, enquanto no período seco 

destacaram-se os recipientes de armazenamento. Para Ae. albopictus, os recipientes de 

armazenamento foram os mais produtivos em ambos os períodos. Em Caxias, estado do 

Maranhão, Ae. aegypti foi mais produtivo em recipientes de armazenamento nos períodos seco 

(n = 29) e chuvoso (n = 66) entre 2006 e 2007 (Soares-da-Silva et al., 2012). Em Olinda, estado 

de Pernambuco, a maior produtividade de Cx. quinquefasciatus foi registrada em córregos 
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(75,1%) (Santos; Barbosa, 2014). Em Parati, Rio de Janeiro, Wermelinger et al. (2012) 

verificaram maior produtividade de Ae. albopictus em piscinas (8,5%) e caixas d’água (7,7%) 

entre 2002 e 2004. Assim, esses estudos sugerem que, embora os recipientes de armazenamento 

sejam geralmente mais produtivos, a predominância de criadouros específicos para cada espécie 

pode variar conforme as características regionais e as práticas locais de armazenamento. 

No bairro Pimentel, em Lago dos Rodrigues, as condições ambientais e sociais 

observadas indicaram maior vulnerabilidade à proliferação de vetores, evidenciada pela 

densidade de formas imaturas e de recipientes positivos, principalmente durante o período seco. 

Esse cenário foi impulsionado pela necessidade de armazenamento de água, devido à 

irregularidade no abastecimento público, conforme relatado pelos moradores. Além disso, a 

proximidade do bairro com áreas de vegetação favorece a formação de habitats propícios ao 

desenvolvimento das espécies coletadas. Observou-se, ainda, a precariedade do sistema de 

saneamento básico, tanto no bairro Pimentel quanto no Centro, incluindo esgotos a céu aberto, 

terrenos baldios com acúmulo de lixo e ruas sem pavimentação. Tais condições têm sido 

reconhecidas em outros estudos como fatores que favorecem a proliferação de vetores e o 

aumento da ocorrência de doenças (Almeida; Cota; Rodrigues, 2020; Costa et al., 2022). 

A capacidade hídrica dos recipientes positivos analisados no presente estudo revelou um 

comportamento consistente em ambos os períodos, destacando aqueles com capacidade entre 

um e 50 litros como os mais propensos ao desenvolvimento de formas imaturas. Esse aspecto 

pode estar associado à presença frequente de baldes e caixas d’água, que são regularmente 

reabastecidos pela população. No estudo conduzido por Bezerra et al. (2017), em Caxias, foi 

observada uma variação na positividade dos recipientes com formas imaturas de Ae. aegypti 

entre os dois períodos analisados. No período chuvoso, recipientes contendo entre 11 e 50 litros 

(34,54%) foram os mais positivos, enquanto no período seco, aqueles com volume acima de 

100 litros (42,87%) apresentaram maior concentração de exemplares. Por sua vez, em um 

estudo realizado com bromélias em Paulínia, estado de São Paulo, foi demonstrada a presença 

de espécimes em volumes de água que variaram entre 4 ml e 10.300 ml (10,3 litros) (Machado, 

2023). Portanto, esses achados reforçam que formas imaturas de culicídeos possuem grande 

capacidade de desenvolvimento em diferentes volumes de água, desde poucos mililitros até 

grandes reservatórios. 

Verificou-se que os recipientes positivos estavam predominantemente protegidos da 

exposição solar tanto no período chuvoso quanto no período seco. Um estudo realizado em 
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Caxias, estado do Maranhão, revelou que a predominância de imaturos de Ae. aegypti foi maior 

em recipientes expostos ao sol (75,74%) durante o período chuvoso, enquanto no período seco, 

a maior quantidade de exemplares foi encontrada em recipientes sombreados (51,89%) 

(Andrade; Bezerra; Pinheiro, 2019). No estudo conduzido por Maciel-de-Freitas et al. (2007) 

no bairro Tubiacanga, cidade do Rio de Janeiro, observou-se que 84,57% das pupas foram 

coletadas em recipientes sombreados, enquanto na Favela do Amorim, 56,91% das pupas foram 

encontradas em recipientes expostos à luz solar. A relação entre a exposição solar e a 

positividade dos recipientes é influenciada por fatores sazonais e características regionais, o 

que reflete a complexidade dos diversos fatores que afetam o desenvolvimento e a distribuição 

dos vetores. 

A presença de matéria orgânica em recipientes positivos foi predominante em ambos os 

períodos. Resultados semelhantes foram observados em Pau de Lima, Salvador, estado da 

Bahia, onde 26,8% dos criadouros com formas imaturas de Ae. aegypti apresentaram matéria 

orgânica, em contraste com apenas 3,6% que não apresentaram (p < 0,01) (Souza et al., 2023). 

De modo semelhantes, na zona rural de Caxias, estado do Maranhão, constatou-se que todos os 

recipientes positivos (100,00%) para Ae. aegypti e Ae. albopictus continham matéria orgânica, 

com predominância de resíduos de folhas e musgos (Costa; Sousa; Pinheiro, 2023). As formas 

imaturas de culicídeos são frequentemente encontradas em recipientes com matéria orgânica 

em virtude ao comportamento das larvas, que passam a maior parte do tempo alimentando-se 

do material acumulado nas paredes e fundo dos recipientes (Almeida; Passos; Oshiro, 2018).  

A análise da vedação dos recipientes revelou uma tendência importante, com 

predominância de criadouros abertos, tanto no período chuvoso quanto no seco. Esse 

comportamento corrobora os achados de um estudo conduzido em Fortaleza, estado do Ceará, 

onde foi observado que o maior número de espécimes de Ae. aegypti (80,2%) e de Ae. 

albopictus (13,7%) foi coletado em criadouros descobertos (Martins et al., 2010). De forma 

similar, Souza et al. (2023) identificaram em Pau de Lima, Salvador, que o maior número de 

espécimes de Ae. aegypti ocorreu em recipientes abertos (11,0%), em comparação com os 

vedados (3,5%) (p < 0,01). A vedação total e o manejo adequado dos recipientes, especialmente 

os destinados ao armazenamento de água, destacam-se como medidas essenciais para o controle 

vetorial e redução dos riscos de transmissão de patógenos (Panvel, 2023; Brasil, 2024). 

 A concentração de criadouros positivos no peridomicílio observada no presente estudo, 

representa um fator-chave para a compreensão do comportamento de vetores e sua dinâmica de 

proliferação, uma vez que essa área frequentemente contém um número elevado de potenciais 
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criadouros. Resultados semelhantes foram encontrados em um estudo realizado nos bairros 

Praça 14 de Janeiro e Coroado, Manaus, estado do Amazonas, onde a maior concentração dos 

recipientes positivos foi encontrada no peridomicílio (Pinheiro; Tadei, 2002). Ademais, Soares-

da-Silva et al. (2012) verificaram em Caxias uma predominância significativa de criadouros 

também no peridomicílio (n = 224; p < 0,05). A elevada concentração de formas imaturas nas 

áreas externas das residências está atribuída, principalmente, à variedade de recipientes e 

objetos que podem acumular água, reforçando a necessidade de estratégias específicas para o 

manejo e eliminação de criadouros peridomiciliares, como medida para o controle e redução de 

culicídeos. 

 As correlações entre o número de imaturos e as temperaturas mínima e máxima em Lago 

dos Rodrigues indicam que variações térmicas influenciam a abundância de Ae. aegypti, Ae. 

albopictus e Cx. quinquefasciatus durante os períodos chuvoso e seco. A elevação das 

temperaturas está associada à redução no número de imaturos, possivelmente devido ao 

aumento das taxas de mortalidade em condições desfavoráveis (Li et al., 2022). Em Potim, 

estado de São Paulo, um estudo verificou uma correlação positiva forte e significativa (rs = 

0,69; p = 0,01) entre a temperatura máxima e o número de pupas de Ae. albopictus coletadas 

entre os meses de novembro de 2002 e outubro de 2003 (Sepra et al., 2006). Em Cocal do Sul, 

Criciúma e Içara, estado de Santa Catarina, Floriano (2017) observou uma correlação positiva 

moderada e significativa (rs = 0,46; p = 0,01) entre a temperatura mínima e o número de larvas 

de Ae. aegypti coletadas entre janeiro de 2014 e março de 2016. A relação entre temperatura e 

densidade de imaturos pode variar conforme a região geográfica e o período de coleta, 

evidenciando a influência de fatores locais e sazonais nas populações de mosquitos.  

  A correlação observada entre a quantidade de imaturos coletados e a precipitação 

pluviométrica nos períodos chuvoso e seco indica que, à medida que a precipitação aumenta, o 

número de exemplares também tende a aumentar. Um estudo conduzido em Caxias, estado do 

Maranhão, revelou uma correlação positiva moderada significativa entre a precipitação 

pluviométrica e número de imaturos de Ae. aegypti coletados em 2017 (rs = 0,46; p = 0,05), 

enquanto em 2018, não foi observada correlação entre essas variáveis (rs = 0,12; p = 0,64). Para 

Ae. albopictus, não foi verificada correlação entre a densidade de imaturos e o volume de 

chuvas, tanto em 2017 (rs = 0,03; p = 0,88) quanto em 2018 (rs = 0,21; p = 0,40) (Sousa et al., 

2021). Esses resultados sugerem que a relação entre precipitação e formas imaturas de 

culicídeos pode variar ao longo dos anos, indicando que outros fatores, além da precipitação, 

também influenciam a dinâmica das populações das espécies. 
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 O presente estudo fornece dados relevantes acerca da identificação e caracterização dos 

criadouros artificiais de Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus no município de 

Lago dos Rodrigues, embora apresente algumas limitações. Durante o segundo período de 

coleta, a inspeção não abrangeu todas as 100 residências inicialmente selecionadas, em razão 

do fechamento de algumas destas. Como alternativa, foram inspecionadas residências vizinhas 

ou as mais próximas das inacessíveis. Adicionalmente, devido a alterações no projeto original, 

a análise de correlação entre a coleta diária de imaturos e os dados meteorológicos foi 

incorporada tardiamente, após a conclusão do segundo ciclo de coletas. O município também 

conta com apenas uma estação de monitoramento meteorológico pertencente ao projeto 

Tropical Rainfall Measuring Mission (T.R.M.M.), e a plataforma Agritempo, utilizada como 

fonte de dados, não disponibiliza informações sobre a umidade relativa do ar para o município, 

impossibilitando a análise dessa variável. Ressalta-se que a umidade relativa do ar é um 

parâmetro relevante em estudos de coleta de imaturos de culicídeos, uma vez que níveis 

elevados desta favorecem o desenvolvimento das larvas.  

 A identificação dos criadouros artificiais preferenciais dos imaturos e a compreensão da 

ecologia dessas espécies ao longo dos diferentes períodos do ano, fornecem informações 

essenciais para o planejamento e implementação de estratégias de controle eficazes. Diante 

disso, recomenda-se a execução de estratégias de controle vetorial contínuas e adaptadas ao 

município, visando à redução da população de mosquitos e o risco da transmissão de patógenos 

para animais e humanos. Ressalta-se a necessidade de vistorias periódicas em todas as 

residências do município por parte dos ACEs, tendo em vista que um número expressivo de 

moradores relatou a ausência de inspeções em suas residências por anos consecutivos. Essa 

ação é crucial diante dos resultados do presente estudo, que demostraram que, 

independentemente do período do ano, volume de água nos recipientes, exposição ao sol, 

vedação e localização, Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus encontram condições 

altamente favoráveis para proliferação no município. 

Simultaneamente, ações educativas direcionadas à sensibilização da população sobre 

seu papel no controle vetorial são fundamentais, com ênfase na gestão adequada de recipientes, 

especialmente aqueles utilizados para armazenamento de água ao nível do solo, como caixas 

d'água e baldes. A persistência de criadouros durante o período seco reforça a necessidade de 

uma abordagem educativa contínua, promovendo práticas corretas de armazenamento, como 

medida preventiva para reduzir os riscos de doenças humanas e animais associados aos vetores. 
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7 CONCLUSÕES  

 O presente estudo contribui de forma considerável para o entendimento da ecologia de 

Ae. aegypti, Ae. albopictus e Cx. quinquefasciatus no município de Lago dos Rodrigues, além 

de fornecer subsídios importantes para o controle vetorial. A caracterização dos criadouros 

artificiais dessas espécies, bem como a análise da dinâmica sazonal e ambiental permitiram 

concluir que:  

• O número de recipientes positivos e a densidade de imaturos coletados foram maiores 

durante o período chuvoso; 

• A espécie Ae. aegypti foi predominante entre as demais coletadas em ambos os períodos; 

• O grupo G4 destacou-se como o grupo de criadouro mais positivo para todas as espécies 

coletadas em ambos os períodos; 

• Aedes aegypti e Cx. quinquefasciatus foram mais produtivos em recipientes do grupo 

G1 durante o período chuvoso, enquanto o grupo G4 predominou no período seco; 

• A espécie Ae. albopictus apresentou maior produtividade em recipientes do grupo G4 

ambos os períodos; 

• No bairro Pimentel houve o registro do maior número de recipientes positivos em ambos 

os períodos; 

• Os criadouros com maior número de imaturos apresentaram capacidade entre um e 50 

litros de água, estavam protegidos da exposição solar, continham matéria orgânica, 

estavam abertos e foram localizados no peridomicílio; 

• Houve correlação negativa fraca, mas significativa, entre o número imaturos coletados 

e as temperaturas mínima e máxima, além de uma correlação positiva fraca e 

significativa com a precipitação pluviométrica. 
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APÊNDICE 1. Termo de Consetimento Livre e Esclarecido apresentado e assinado pelos 

participantes do estudo em duas vias. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO - UEMA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA ANIMAL - PPGCA 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

O(A) senhor(a) está sendo convidado(a) a participar como voluntário(a) do estudo intitulado  
<Caracterização dos Potenciais Criadouros de Culicídeos Vetores de Zoonoses, no Município de 
Lago dos Rodrigues, Estado do Maranhão=, que será realizada no município de Lago dos 
Rodrigues, estado do Maranhão, cujo pesquisador responsável é a Sra. Juliana Maria Trindade 
Bezerra (orientadora), professora adjunta II da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), 
Campus Lago da Pedra e professora credenciada ao Programa de Pós-Graduação em Ciência 
Animal (PPGCA) da mesma instituição (UEMA).  

O estudo se destina a: 

1) Realizar o levantamento dos potenciais criadouros de culicídeos, no município de Lago dos 
Rodrigues, estado do Maranhão nos períodos chuvoso (março e abril) de 2023 e 2024; e seco (setembro 
e outubro) de 2023, verificando a positividade dos recipientes quanto ao volume de água, exposição ao 
sol, presença de matéria orgânica, vedação e localização destes em sua propriedade. A importância desse 
estudo se dá pela inexistência de pesquisas sobre a caracterização dos potenciais criadouros de culicídeos 
vetores de zoonoses, no município de Lago dos Rodrigues. Além disso, essa abordagem se faz 
necessária, tendo em vista que as informações obtidas contribuirão para orientações e darão 
direcionamentos aos gestores de saúde do município a respeito dos potenciais criadouros de culicídeos, 
para que medidas preventivas em relação aos vetores sejam mais efetivas.  

2) Conduzir o estudo de forma a minimizar possíveis riscos ou incômodos a sua saúde física e/ou 
mental. Ao participar do presente estudo, você poderá ter como riscos: invasão de privacidade ou 
divulgação de dados confidenciais (registrados no TCLE). No entanto, ao participar do presente estudo, 
você não estará exposto(a) a danos físicos (tais como ferimentos e ou coleta de material biológico). 
Nesse sentido, a equipe de pesquisadores assegurará total conforto e tranquilidade para você não venha 
a sofrer algum tipo de dano. 

3) Promover benefícios com sua participação. Esperamos conhecer de forma detalhada os tipos 
de recipientes mais positivos e produtivos para formas imaturas de culicídeos, bem como suas 
caracterizações no município de Lago dos Rodrigues, de modo que os resultados alcançados possam 
servir de orientação para campanhas educativas voltadas para se reduzir a transmissão dessas doenças 
humanas e animais na região. Ressaltamos que a pesquisa poderá trazer benefícios indiretos aos 
participantes desta pesquisa e/ou para profissionais de saúde ou mesmo para a sociedade de modo geral, 
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tendo em vista que a divulgação de informações obtidas pelos participantes do projeto, poderão ser 
disseminadas para a comunidade em geral. 

4) Deixar claro que sempre que você desejar, serão fornecidos esclarecimentos sobre cada uma 
das etapas do estudo. Você será informado(a) do resultado final do projeto.  

5) Deixar claro que a qualquer momento, você poderá recusar que sua residência continue 
participando do estudo e, também, poderá retirar seu consentimento, sem que isso lhe traga qualquer 
penalidade ou prejuízo. 

6) Evidenciar que as informações conseguidas através da inclusão da sua residência no estudo 
não permitirão a sua identificação, exceto aos responsáveis pelo estudo, e que a divulgação das 
mencionadas informações só será feita entre os profissionais estudiosos do assunto ou em publicações 
de artigos ou eventos científicos. 

7) Clarificar que você participante poderá ser ressarcido(a) por qualquer despesa que venha a ter 
com a sua participação e, também, indenizado(a) por todos os danos que venha a sofrer pela mesma 
razão. 

Eu, __________________________________________________________________ tendo 
compreendido perfeitamente tudo o que foi informado sobre a minha participação no mencionado estudo 
e, estando consciente dos seus direitos, das suas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios que a sua 
participação implica, concordo em dele participar e, para tanto eu DOU O SEU CONSENTIMENTO 
SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO.  

  

Endereço do(a) participante voluntário(a):  

Domicílio: (rua) ______________________________________________________________  

Nº: ________, complemento: ________________________________ Bairro: _____________ 

Cidade: Lago dos Rodrigues     CEP.: 65712-000     Telefone: __________________________  

Ponto de referência: ___________________________________________________________   

   

Pesquisador Responsável: 

Juliana Maria Trindade Bezerra; (99) 3644-0053; julianamtbezerra@outlook.com.   

 

Instituição:  

Universidade Estadual do Maranhão 

Endereço: Avenida Roseana Sarney, s/n - Vila Rocha 

Cidade/CEP: Lago da Pedra, Maranhão/65.715-000; Telefone: (99) 3644-0053 

 

ATENÇÃO: Para informar ocorrências irregulares ou danosas, dirija-se ao Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), pertencente ao Centro de Estudos Superiores 
de Caxias. Rua Quininha Pires, nº 746, Centro. Anexo Saúde. Caxias-MA. Telefone: (99) 3521-3938.   

 

mailto:julianamtbezerra@outlook.com


69 
 

 

Lago dos Rodrigues, Maranhão _________ de ______________________ de 20_____. 

 
____________________________________________________________________  

Assinatura ou impressão datiloscópica do(a) participante da pesquisa 
 

 

____________________________________________________________  

Juliana Maria Trindade Bezerra  
(Pesquisadora Responsável) 

CRBio-05 – Registro número: 67.293/05-D 

 

 

__________________________________________________________  

Aline do Carmo Silva  
(Pesquisadora participante) 
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ANEXO 1. Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE). 
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ANEXO 2. Licença permanente para coleta de material zoológico.  
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